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ECONOMIA

É uma nova tecnologia cujo potencial ainda está no início. Para já, 
a SPIC aposta no holograma (projeção 3D) de uma simpática rececionista 
virtual, pensada para festas, lançamentos de marcas e outros eventos que 
precisem de um toque de espetacularidade. No futuro, será possível dar 
forma até a um dinossauro num palco gigante
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Parece ficção científica, mas 
é o resultado de dois anos e 
quatro meses de investigação 
conjunta entre a SPIC, empre-
sa inovadora na área do de-
sign e novos media, e a Uni-
versidade do Algarve. Já há 
clientes interessados, dentro 
e fora do país.

A passagem entre o co-
nhecimento que se desen-
volve nas universidades e o 
mundo real das empresas 
nem sempre é linear, até che-
gar à economia. Neste caso, 
foi um processo bilateral, ex-
plica ao «barlavento» Pau-
lo Bica, 39 anos, diretor geral 

da SPIC, empresa sediada em 
Loulé. 

«Já tínhamos dado alguns 
passos na holografia, área 
que despertou interesse à 
universidade. O ponto de con-
tacto foi uma empresa de con-
sultadoria. Fazemos muita in-
vestigação a nível interno e, 
portanto, faria sentido falar-
mos com o intuito de se criar 
uma colaboração conjunta», 
revela.

Paulo Bica e a equipa 
falaram com o CRIA - Divi-
são de Empreendedorismo e 
Transferência de Tecnologia. 
«Apresentámos aquilo que 

seria o nosso objetivo em ter-
mos de produto comercial, 
que estava numa fase inicial 
de investigação e decidimos 
fazê-la em conjunto».

Do consórcio resultou a 
criação de um holograma hu-
mano em tamanho real, pro-
jetado dentro de uma estru-
tura fechada. Pode ter várias 
aplicações práticas, como ser-
vir de rececionista ou rela-
ções públicas de uma empre-
sa ou de um evento, de guia 
orientador ou fonte de infor-
mação útil. O holograma é 
programável, de acordo com 
o fim a que se destina, e é in-

Emoções interativas 
do Algarve no Dubai

Quadro comunitário «2020» 
dá continuidade à inovação

Paulo Bica não esconde que, 
«graças ao sucesso do con-
sórcio com a Universidade 
do Algarve, antes do final já 
se falava na continuidade da 
experiência, porque estava 
a ser muito boa para ambas 
as partes». O próximo proje-
to já está aprovado ao abri-
go do novo sistema de in-

centivos de próximo quadro 
comunitário 2020. Chama 
M5SAR (Sensorial Augmen-
ted Reality)
«Por exemplo, como é que 
podemos criar experiên-
cias mais envolventes, esti-
mulando todos os sentidos 
e não apenas o visual? Esti-
mulando também o olfato, o 

paladar, o tacto? É algo que 
tem vindo a ser discutido. 
E é um bom mote para um 
novo projeto de investigação 
com a universidade. Imagine 
por exemplo, uma exposição 
sobre o Renascimento, onde 
poderá sentir cheiro o cheiro 
das tintas. Já há ideia do ca-
minho a tomar».

terativo. Não é um dispositivo 
estático. Para já, a SPIC dispo-
nibiliza uma biblioteca com 
23 cenários possíveis. 

«Percebemos claramente 
que uma personagem femini-
na é mais universal. Tentámos 
não conferir uma postura de-
masiado profissional, nem 
demasiado descontraída. Di-
ria que a parte mais compli-
cada foi a do storyboard». O 
próximo passo é criar uma 
versão em língua inglesa.

Este «é já um produto fe-
chado, comercial. Temos, in-
clusive, recebido muitas soli-
citações» para o mercado ex-
terno, «nomeadamente um 
projeto muito interessan-
te para o Dubai, que está em 
fase de análise. Destina-se a 
uma estação televisiva. Vai 
ser uma experiência muito in-
teressante para nós, primeiro 
porque nos abre um merca-
do completamente diferente, 
e depois pelas características 
do próprio projeto».

Do consórcio nasceram 
duas estruturas, em forma de 
caixa. Uma permite a proje-
ção frontal do holograma, ou-
tra uma visão de 360 graus. 
«A beleza desta tecnologia é 
a possibilidade de diferen-
tes setups. Podemos aplicá-la 
a um palco num estádio. A 
caixa acaba por ser uma ino-
vação, porque até à data não 
havia nenhuma empresa que 
conseguisse fazer a reprodu-
ção holográfica ao nível do 
chão dentro de uma estrutu-
ra fechada. Permite-nos ter a 

facilidade de pegar neste pro-
duto e colocá-lo em qualquer 
lugar, torná-lo portátil. É um 
trunfo comercial», explica. 

«Temos solicitações de 
clientes que querem fazer a 
apresentação de carros em 
tamanho real» através da ho-
lografia. Outra aplicação pos-
sível é a área da videoconfe-
rência. «Imagine um orador 
que queira aparecer de forma 
holográfica à plateia» em vez 
de surgir num ecrã conven-
cional. «Terá que ser previa-
mente filmado, mas também 
é possível transmitir a ima-
gem 3D à distância, em tem-
po real». 

Mas qual é a vantagem? 
«É que permite um realismo 
total» e também «criar espe-
tacularidade».

Esta tecnologia  comple-
xa, «tem uma componente 
tecnológica, mas sobretudo 
técnica. Em termos de equi-
pamento necessário, é dis-
pendioso e isso torna o pro-

duto pouco competitivo neste 
momento. Estamos a tentar 
otimizar o valor, com alterna-
tivas compatíveis».

Paulo Bica não revela nú-
meros, mas basta dizer que 
está «na fase 1.0». O estado 
da arte é tal que, não se con-
seguiria fazer isto em 2010, 
«com este nível de realismo».

«Para 2016, as perspeti-
vas são bastante animadoras. 
Temos uma série de proje-
tos em análise. A maioria são 
eventos para grandes marcas 
nacionais e internacionais. Na 
área dos museus temos tido 
muitas solicitações», já que 
esta tecnologia permite, por 
exemplo, fazer exposições de 
peças valiosas em reserva. 

A SPIC existe desde 2007 
e hoje emprega sete colabo-
radores. Desde 2009, foca-se 
no desenvolvimento de solu-
ções inovadoras digitais (new 
media) na componente offli-
ne, «um mercado que está a 
crescer».

Paulo Bica e o holograma 360º
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